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MIQCB RETOMA ATIVIDADES DO PROJETO 
“FLORESTA DE BABAÇU EM PÉ”

O Projeto Floresta de Baba-
çu em Pé está de volta compa-
nheiras! O Projeto é fi nanciado 
pelo Fundo Amazônia, gerido 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES).

O objetivo principal é apoiar 
o Fundo Babaçu para seleção e 
apoio de projetos socioambien-
tais derivados de organizações 
agroextrativistas nos estados 
do Maranhão, Tocantins e Pará, 
vinculados as ações de desen-
volvimento de competências, 
suporte técnico e fortalecimen-
to do associativismo.

Vale destacar que o Proje-
to é direcionado para comuni-
dades tradicionais de mulheres 
quebradeiras de coco babaçu, 
que historicamente têm na cole-
ta e quebra do babaçu sua fon-
te de renda e que, desse modo, 
dependem da Floresta em Pé 
para preservar modos próprios 
de criar, de fazer e de viver.

O Fundo Amazônia foi criado 
em 2008 pelo Decreto 6.527 com o 
objetivo de fi nanciar ações de pre-
venção, monitoramento e com-
bate ao desmatamento e de pro-
moção da conservação e do uso 
sustentável da Amazônia. 

O Fundo teve suas ativida-
des suspensas a partir de abril de 
2019, quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) extinguiu o Comi-
tê Orientador do Fundo Amazônia 
(COFA) e o Comitê Técnico (CTFA), 
importantes instâncias de monito-
ramento de gestão. 

Em resposta, os países Ale-
manha e Noruega, que juntas fo-
ram responsáveis por mais de 90% 
dos depósitos ao Fundo, suspen-
deram os repasses em 2019. Fato 
que paralisou a continuidade dos 
projetos apoiados, dentre os quais, 
o Projeto Floresta de Babaçu em 
Pé desenvolvido pelo MIQCB.

Em 1º de janeiro de 2023, o 
Presidente Lula assinou Decreto 
11.368 que reativa o Fundo Amazô-
nia e dispõe sobre sua governança. 
Esta é uma grande conquista para 
as comunidades tradicionais da 
Amazônia na promoção de ações 
pela preservação e uso sustentá-
vel da natureza.

Com o processo de seleção houve a contratação de uma equipe 
de profi ssionais para a gestão do Projeto Floresta, a saber:
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O Fundo Babaçu está sendo fortalecido através de recur-
sos fi nanceiros, contexto em que serão lançados dois editais 
para chamamento público visando atender 30 projetos socio-
ambientais nas categorias pindova (R$50.000,00), capota (R$ 
100.000,00) e curinga (R$ 150.000,00),  nas seguintes temáticas:

• Conservação e uso sustentável da biodiversidade nos 
babaçuais;

• Acesso e gestão de territórios tradicionais de quebradeiras 
de coco babaçu e;

• Fortalecimento das cadeias produtivas agroextrativistas de 
base agroecológica.

Assim, convidamos organizações e comunidades interessadas 
para acompanhar nosso site eletrônico e 

redes sociais onde em breve faremos 
a divulgação dos próximos 
editais.

Assim, convidamos organizações e comunidades interessadas 
para acompanhar nosso site eletrônico e 

redes sociais onde em breve faremos 
a divulgação dos próximos 
editais.

Por meio do Projeto Floresta de Babaçu em Pé está sendo concretizado o 
sonho das quebradeiras: construção do Centro de Formação das Quebradeiras 
de Coco Babaçu - CFQCB. O Espaço tem como objetivo formar lideranças, mu-
lheres quebradeiras de coco babaçu e juventudes rurais, para fortalecer proces-
sos de desenvolvimento sustentável das comunidades e territórios tradicionais 
de atuação do MIQCB.

De acordo com o plano pedagógico, aprovado em junho de 2019, participa-
rão do processo de formação mulheres quebradeiras de coco babaçu e jovens 
(mulheres e homens) oriundos das comunidades rurais. O curso intitulado “que-
brando saberes, elaborando projetos socioambientais e preservando fl orestas de 
babaçu” é composto por três módulos, cujo temas são: Elaboração, implementa-
ção e gestão de projetos socioambientais; Auto-organização das mulheres, das 
juventudes, movimentos sociais e do MIQCB e; Direito à alimentação saudável e 
direitos dos povos tradicionais e camponeses.

O curso tem carga horária total de 300 horas/aula de formação, compre-
endendo três dimensões do processo formativo da pedagogia da alternância: 
tempo escolar, tempo comunidade e intercâmbios. As equipes regionais estão 
responsáveis por fazer a seleção dos estudantes e as aulas estão previstas para 
iniciar entre os meses de abril e maio junto com o lançamento ofi cial do Centro 
de Formação das Quebradeiras de Coco Babaçu que será sediado na Casa da 
Palmeira Dadá e Dijé no Centro histórico de São Luís do Maranhão.

Ao longo do mês de março a coordenadora pedagógica, Ana 
Maria Ferreira a coordenadora de projetos, Anny Linhares busca-
ram apoio de diversas instituições para o desenvolvimento das ati-
vidades. Foram realizaram reuniões com instituições de referência 
de ensino para o estabelecimento de parcerias, dentre as quais: 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Instituto Federal do 
Maranhão (IFMA), Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 
Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
(IEMA).

O Profº. Drº Antônio Evaldo Barros, da UEMA/UFMA, esteve 
na Casa da Palmeira dialogando com a coordenadora geral do Mi-
qcb, Maria Alaídes Alves, a coordenadora executiva, Maria Antônia 
dos Santos que é responsável pelo Centro de Formação e equi-
pe técnica para dialogar sobre formas de contribuição por meio 
de projetos de extensão universitária. A Prof.ª Drª. Helciane Araú-
jo também esteve na sede retomando o diálogo sobre o Projeto 
Pedagógico avaliando possíveis ações conjuntas com o Programa 
Cartografi a Social da Amazônia para viabilizar a contribuição pes-
quisadores acadêmicos.

No IFMA Campus São Luís Centro histórico a equipe reuniu-se 
com o pró-reitor de Extensão do IFMA, Carlos Alexandre Araújo e a 
diretora geral Luciene Amorim. A ideia é fi rmar parcerias entre MI-
QCB e o IFMA para viabilizar professores colaboradores, sala para 
gravação de aulas, certifi cação dos estudantes e professores, en-
tre outros. Nesse sentido, o Profº. Drº. Francinaldo Matos do IFMA 
campus Bacabal esteve dialogando com a coordenadora peda-
gógica para ministrar aulas e coordenar o projeto de extensão no 
IFMA.  

A integrante do Fórum de Educação do Campo, professora e 
quebradeira de coco babaçu, Áurea Alves, também auxiliou na ar-
ticulação de professores e pesquisadores que atuam com a edu-
cação do campo para contribuir ministrando as aulas. 

Por fi m, a equipe também realizou visitas ao Centro de Re-
ferência Estadual de Economia Solidária do Maranhão (CRESOL) 
para verifi car apoio para o desenvolvimento de ações conjuntas 
relativas ao Centro de Formação.

O dia estadual das quebradeiras de 
coco babaçu é comemorado nos esta-
dos do Maranhão, Piauí e Pará em 24 de 
setembro, data que marca o I Encontrão 
das Quebradeiras de Coco Babaçu que 
aconteceu em São Luís do Maranhão em 
1991.

No estado do Tocantins o dia das que-
bradeiras de coco babaçu é comemo-

rado 07 de novembro em memória ao 
falecimento da Dona Raimunda Gomes 

(falecida em 2018) que deixou um 
forte legado na luta pela pre-

servação dos babaçuais.
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Endereço da sede interestadual:

Rua da Palma, nº 489 - Centro Histórico
São Luís/MA - CEP: 65010-440

(98) 3268-3357 | 3221-4163

E-mail: miqcb@miqcb.org.br


